PROJETO DE LEI Nº 570, DE 2014

Denomina "Profª Terezinha Palone da Silva Domingues" a Escola Estadual Jandira B, em Jandira.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Profª Terezinha Palone da Silva Domingues” a Escola Estadual Jandira B, em Jandira.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Profª Terezinha Palone da Silva Domingues nasceu em 14 de agosto de 1948, na Fazenda Água Suja em São Pedro do Turvo, propriedade de José Rosa da Silva e Maria Palone da Silva, seus pais, que juntos tiveram treze filhos.

Com cinco anos de idade, a caçula mudou-se com sua família para Santa Cruz do Rio Pardo, na Vila Mathias Ban. 

A primeira série foi feita em uma sala descentralizada próxima de sua residência. A partir da 2ª série, ela e sua irmã gêmea foram estudar no Colégio Ave Maria, sob a direção de freiras, permanecendo lá até a 8ª série.

Durante o dia trabalhava numa loja de tecidos e, posteriormente, numa fábrica de calçados. À noite, frequentava o segundo grau no Instituto de Educação Leônidas do Amaral Vieira, onde se formou no Magistério em 1968. 

Porém, em razão da falta de vagas para professoras, Profª Terezinha trabalhou por mais de um ano como costureira em fábrica de calçados, profissão requisitada na região até hoje por se tratar de um importante polo calçadista.

Em 1970, sua irmã Geni, também professora, casou-se, fixou residência na cidade de Jandira e iniciou sua carreira como eventual na Escola Themudo Lessa, hoje Oswaldo Sammartino. Em maio daquele ano, havendo necessidade de professores na região, Geni solicitou a vinda de Profª Terezinha com sua mãe para Jandira, pois nesta época seu genitor já havia falecido.

Em 1971 formou sua família em Jandira, casando-se com Hélio Domingues, com o qual teve cinco filhos: Helen, Merian, Cleyman, Junior e Alyne, dois dos quais são educadores.

Trabalhou como professora temporária até 1981. Nesta época fez vários cursos superiores na Faculdade de Ensino Tereza Martin, procurando sempre se capacitar até que, em agosto de 1981, ingressou como efetiva na Escola Santo Antonio, hoje denominada Dorvalino Abílio Teixeira, onde permaneceu na direção por vários anos.

Após este período foi diretora na Escola Alferes Henrique Sammartino, também em Jandira. Com sua aposentadoria foi convidada a fazer parte da equipe da Diretoria de Ensino de Itapevi no trabalho de capacitação.

Em 2005, dona Profª Terezinha Palone inaugurou o Colégio Âncora com educação infantil e ensino fundamental oferecendo um ensino de qualidade a todos. Com o passar dos anos a Diretora foi aumentando uma série por ano, ou até duas, dependendo da demanda de alunos.

Graças a seu renomado trabalho e querida por muitos, a escola recebeu bastantes alunos.

Profª Terezinha sempre foi uma guerreira, dedicando sua vida ao ensino e tratando seus alunos com muito amor. Mãe exemplar, ainda que ausente de casa por conta do ofício, nunca deixou de colocar sua família em primeiro plano, além de não medir esforços na ajuda ao próximo.

Diagnosticada portadora de Lupus em meados de 2010 fez o tratamento necessário, mas infelizmente nos deixou em 16 de agosto de 2011, ficando somente a saudade.

Hoje o colégio é dirigido por seu esposo, como mantenedor, filhos e noras, que dão continuidade ao sonho de dona Profª Terezinha Palone, onde viveu momentos de muita alegria e satisfação.

Sala das Sessões, em 6-5-2014.
a) João Caramez - PSDB

